
 

Chiliz  

Introdução 

A Chiliz nasceu em 2018 como uma infraestrutura blockchain focada no setor esportivo, 

conectando clubes, ligas e torcedores por meio de ativos digitais (tokens). A empresa criou o 

Socios.com, plataforma que permite que fãs adquiram tokens de times e participem de 

votações ou experiências exclusivas. A proposta central sempre foi aproximar organizações 

esportivas do seu público usando tecnologia blockchain1 simples e de fácil acesso. 

Modelo de Negócios  

O modelo de negócios da Chiliz gira em torno da emissão de “fan tokens2” para clubes e 

marcas esportivas. Esses tokens funcionam como uma espécie de ingresso digital para 

experiências e interações dentro da plataforma. Quando um clube faz parceria com a Chiliz, 

ele recebe parte da receita gerada pelas vendas dos tokens, enquanto a Chiliz ganha 

comissões e taxas de transação. 

 

Além disso, a rede opera sua própria blockchain, a Chiliz Chain, que permite que projetos 

esportivos desenvolvam aplicações e programas de engajamento sem depender de outras 

blockchains ou necessidade de criar uma própria. Dessa forma, o projeto combina 

tecnologia blockchain com um produto comercial claro voltado para entretenimento 

esportivo, podendo oferecer diversos benefícios como descontos em estádios, eventos, 

brindes e qualquer tipo de ação que uma empresa esportiva queira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Tecnologia que registra transações em uma rede distribuída, sem necessidade de intermediários.  
2 Token criado para permitir interação entre clubes esportivos e seus torcedores, geralmente com benefícios 
ou votações.  



 

Dinâmica Competitiva 

A Chiliz ocupa um nicho muito específico dentro do mercado, trabalhando quase 

exclusivamente com esportes e engajamento de fãs. Esse foco permitiu fechar parcerias 

relevantes com grandes clubes como PSG, Barcelona, Inter e diversos outros, mas trouxe 

desafios na expansão para outros públicos. 

 

Nos últimos anos, o mercado de fan tokens perdeu força à medida que o interesse do 

investidor cripto migrou para setores como inteligência artificial, DeFi3 e stablecoins4. A queda 

de liquidez afetou tanto o preço dos tokens quanto o volume das interações dentro da 

plataforma. 

 

Ao mesmo tempo, a Chiliz enfrenta concorrência indireta de soluções de engajamento que 

não usam blockchain, além da dificuldade de mostrar utilidade prática além de votações 

simples. Mesmo com a Chiliz Chain, o ecossistema ainda não demonstrou um crescimento 

consistente que o coloque entre os principais participantes da indústria. 

Tokenomics  

O token CHZ não possui fornecimento máximo fixo. A emissão foi originalmente 

apresentada em torno de 8,8 bilhões de unidades, mas o contrato do token permite criação 

adicional, o que faz com que a oferta seja considerada ilimitada. Essa oferta foi distribuída 

com a maior parte fluindo para equipe, investidores iniciais, reservas estratégicas e a parte 

restante para programas voltados ao crescimento do ecossistema. Atualmente, cerca de 10 

bilhões de tokens CHZ estão em circulação. 

 

Casos de uso do CHZ incluem: 

 

• Comprar fan tokens dentro da plataforma; 

• Pagar taxas de transação na Chiliz Chain; 

 

O modelo econômico da Chiliz é inflacionário, com emissão anual de novos tokens e 

queima5 de parte das taxas, mas o efeito desses mecanismos ainda é pequeno porque a 

atividade da rede é baixa. Na prática, a economia do CHZ hoje é pouco influenciada pelo 

modelo técnico e depende mais do avanço real de adoção da sua blockchain. 

 

 

 

 
3 Conjunto de aplicações financeiras descentralizadas construídas sobre blockchain. 
4 Criptoativos que mantêm valor estável ao serem pareados a moedas tradicionais, como o dólar. 
5 Processo em que parte das taxas pagas pelos usuários é removida permanentemente da circulação. 



    

Riscos 

O maior risco do projeto está na dependência do setor esportivo e da popularidade dos fan 

tokens. Caso o interesse do mercado de esportes tradicionais não escale em blockchains, ou 

as parcerias não gerem utilidade real, o ecossistema pode enfrentar períodos maiores de 

estagnação ou até mesmo perder relevância. 

 

A concentração de tokens em reservas da própria rede e a força da equipe nas decisões 

também levantam dúvidas sobre descentralização. Além disso, a adoção da Chiliz Chain 

ainda é limitada quando comparada a outros ecossistemas generalistas, o que representa 

risco competitivo caso o crescimento não se acelere. 

Conclusão 

A Chiliz é uma infraestrutura criada para o segmento esportivo, com uma tese clara e fácil 

de entender, mas que perdeu força conforme o mercado se voltou para outras narrativas. O 

ecossistema funciona e mantém parcerias importantes, porém ainda carece de maior 

utilidade para atrair novos usuários e reter desenvolvedores. 

 

Para recuperar relevância, o projeto precisaria ampliar casos de uso, fortalecer a sua 

blockchain e provar que o modelo de fan tokens pode gerar valor consistente no longo 

prazo. Sem isso, tende a permanecer como um nicho específico dentro da indústria cripto. 


